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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente Memorial Descritivo se presta a descrever de forma clara e detalhada os parâmetros que 
deverão nortear os serviços de execução da drenagem de águas pluviais na Rua Professora Neuza Tereza 
de Oliveira, no município de Espírito Santo do Pinhal. 

 
CONSIDERAÇÕES 
Deverá ser atendida a relação dos serviços descritos neste memorial a serem aprovados na 

Planilha de Orçamento proposta, considerando-se os elementos da composição de preços unitários do 
CDHU. 

Quaisquer alterações do projeto ou especificações somente serão aceitas se acordadas, por escrito, 
com o responsável técnico. Dúvidas de especificações e/ou projetos deverão ser esclarecidas junto ao 
projetista, sendo que, qualquer execução baseada em má interpretação de desenho ou especificações será 
de inteira responsabilidade do executor dos serviços. 

Em casos de divergências entre detalhes e desenhos e este Memorial Descritivo prevalecerão 
sempre os primeiros. Já em casos de divergência entre cotas de desenhos e suas dimensões medidas em 
escala prevalecerão sempre às primeiras. 

Todos os detalhes constantes dos desenhos e não mencionados neste Memorial descritivo, assim 
como os detalhes aqui mencionados e não constantes dos desenhos, serão interpretados como fazendo 
parte integrante do projeto. 

 
2. PROJETO 

 
O projeto foi elaborado de acordo com as Normas Técnicas Brasileiras e lei de zoneamento 

municipal, inerentes à execução da obra. 
Na sua elaboração foram considerados: 

 
1. As características e condições do local; 
II. A funcionalidade e adequação ao interesse público; 
III. A segurança; 
IV. A facilidade e economia na execução, conservação e operação; 
V. O emprego de tecnologia, matéria-prima e mão de obra que favoreçam a redução de custos. 

 
3. ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 

 
A empreiteira contratada se obriga, a saber, as responsabilidades legais vigentes, prestar toda 

assistência técnica e administrativa necessária, a fim de imprimir andamento conveniente às obras e 
serviços. 

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal e 
devidamente habilitado e registado no Conselho Regional de Engenharia CREA e Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo - CAU. 

A empreiteira contratada deverá analisar as especificações e desenhos contidos no projeto básico, 
assim como realizar visita com vistoria técnica antes do início da obra, a fim de eliminar qualquer dúvida 
referente à sua execução. 

Salienta-se que em caso de qualquer dúvida que por ventura aparesa durante a execução dos 
serviços, a FISCALIZAÇÃO deve ser imediatamente consultada através de comunicação oficial para que 
estas possíveis dúvidas sejam esclarecidas. 

 
4. SEGURANÇA 

A empreiteira será responsável pela segurança contra acidentes, obedecendo ao disposto na NR 
18, tanto de seus operários como de terceiros, devendo observar nesse sentido, todo o cuidado na 
operação de máquinas, utilização de ferramentas, escoramento e sinalização de valas abertas, etc. 



 

A fiscalização poderá exigir quando necessário, a colocação de sinalizações especiais, a expensas da 
empreiteira. 

 
5. MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS 

 
Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra deverá ser idónea, 

de modo a reunir uma equipe homogénea, que assegure o bom andamento dos serviços. Deverão ter no 
Canteiro todo o equipamento mecânico e ferramental necessários ao desempenho dos serviços. 

 
6. ORÇAMENTO 

 
O presente memorial será composto pelos diversos serviços detalhados abaixo. 

 
6.1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 
Placa em lona com impressão digital e requadro em metalon 
Será medido por área de placa executada (m²), 4,5m². 
O item remunera o fornecimento e instalação de placa em lona para fachada conforme normas e leis 

vigentes, constituída por: banner em lona com impressão digital de alta resolução, requadro em metalon de 
30 x 20 mm; remunera também o fornecimento de estrutura de fixação da placa em metalon pintado; 
inclusive materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para instalação completa da placa. 

 
6.2. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

 
Demarcação de área com disco de corte diamantado; 
Será medido pelo comprimento total da demarcação executada (m). 
O item remunera o fornecimento de mão de obra, materiais acessórios e equipamentos necessários 

para a execução do serviço de demarcação das anomalias no concreto com lápis de cera, régua e linha, 
formando figuras geométricas com lados retos e preferencialmente paralelos, e na sequência demarcação 
final com disco diamantado, cortando com profundidade máxima de 05 (cinco) mm, contados da face 
original da peça, de modo que as armaduras não sejam atingidas pelo disco de corte. 

 
Demolição (levantamento) mecanizada de pavimento asfáltico, inclusive fragmentação e 

acomodação do material; 
Será medido por área real de pavimento asfáltico, medida no projeto, ou conforme levantamento cadastral, ou 

aferida antes da demolição (m²). 
O item remunera o fornecimento da mão de obra necessária e dos equipamentos adequados para a execução 

dos serviços de: desmonte, demolição e fragmentação de pavimentação asfáltica, inclusive a base e a sub-base, 
mecanizados; a seleção e a acomodação manual do entulho em lotes. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e 
NBR 15114. 

 
Remoção de entulho de obra com caçamba metálica — material rejeitado e misturado por 

vegetação, isopor, manta asfáltica e lã de vidro e transporte de entulho; 
Será medido por volume de entulho retirado, aferido na caçamba (m³). 
O item remunera o fornecimento dos serviços de carregamento manual de material rejeitado e 

misturado por vegetação, isopor, manta asfáltica e lã de vidro até a caçamba, remoção e transporte da 
caçamba até unidade de destinação final indicada pelo Município onde ocorrer a geração e retirada do 
entulho, ou área licenciada para tal finalidade pela Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental 
(CETESB), e que atenda às exigências de legislação municipal, abrangendo: a) A empresa ou prestadora 
dos serviços de remoção do entulho, resíduos provenientes da construção civil, deverá cumprir todas as 
exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas 
alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), Decreto nº 37952, de 11 de maio de 
1999, e normas;  

b) Fornecimento de caçamba metálica de qualquer tamanho, na obra, remoção da mesma quando 



cheia, e a reposição por outra caçamba vazia, o transporte e o despejo na unidade de destinação final, 
independente da distância do local de despejo;  

c) Fornecimento da mão de obra e recipientes adequados, necessários para o transporte manual, 
vertical ou horizontal, do material de entulho, até o local onde está situada a caçamba;  

d) Proteção das áreas envolvidas, bem como o despejo e acomodação dos materiais na 
caçamba;  
e) A mão de obra, os materiais acessórios e os equipamentos necessários ao carregamento, 

transporte e descarga deverão ser condizentes com a natureza dos serviços prestados.  
f) Na retirada do entulho, a empresa executora dos serviços de coleta e transporte, deverá 

apresentar o Controle de Transporte de Resíduos (CTR) devidamente preenchido, contendo informações 
sobre o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, unidade de disposição final, 
bem como o comprovante declarando a sua correta destinação;  

g) Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 
regulamentadores das atividades envolvidas. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113, NBR 15114 e 
Nota Técnica da NBR 10004/2004. 

 
 Transporte de entulho, para distâncias superiores ao 5° km até o 10° km; 
Será medido por volume de entulho, aferido no caminhão, sendo a distância de transporte 

considerada desde o local de carregamento até o local de despejo, menos 1 quilômetro (m³). 
O item remunera o fornecimento de caminhão basculante, com caçamba reforçada, e a mão de obra 

necessária para a execução do serviço de transporte do material de entulho, para distâncias superiores a 5 
quilômetros até 10 quilômetros. Remunera também o retorno do veículo descarregado. Todo entulho 
gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 2008 e à Resolução CONAMA nº 307/2002 e 
suas alterações. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114. 

 
6.3. EXECUÇÃO DE REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS EM TUBOS DE CONCRETO PA - Ø 

800 mm 

Locação de rede de canalização; 
Será medido por comprimento de rede locada (m); 38 metros. 
O item remunera o fornecimento de veículo para locomoção, materiais, mão-de-obra qualificada e 

equipamentos necessários para execução de serviços de locação de redes de canalização, 
 
Escavação mecanizada de valas ou cavas com profundidade de até 4 m; 
Será medido, pelo volume escavado, considerado na caixa, obedecendo às dimensões de valas 

especificadas em projeto (m³). 
O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de obra necessária 

para a execução de valas com profundidade total até 4 m, englobando os serviços: escavação mecanizada; 
nivelamento, acertos e acabamentos manuais e a acomodação feita manualmente do material escavado ao 
longo da vala. 

 
Lastro de pedra britada 
Será medido pelo volume acabado, na espessura aproximada de 10 cm (m³): 
a) Para escavação manual, será medido pela área do fundo de vala; 
b) Para escavação mecanizada, será medido pelo limite. 
O item remunera o fornecimento de pedra britada em números médios e a mão de obra necessária 

para o apiloamento do terreno e execução do lastro. 
Tubo de concreto (PA-1), DN= 800mm 
Será medido por comprimento de tubulação instalada (m). 
O item remunera o fornecimento dos tubos de concreto armado classe PA-1, seção circular, com 

juntas rígidas argamassadas, para redes de águas pluviais e líquidos não-agressivos, diâmetro nominal de 
800 mm; argamassa de cimento e areia, traço 1:3, para a junta; argamassa de cimento e areia, traço 1:1, 
com hidrófugo, para o capeamento externo da junta; guindaste para o içamento, levante e assentamento 
dos tubos nas valas. Remunera também a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços: 
alinhamento e nivelamento dos tubos; aplicação de juta ou estopa alcatroada na ponta do tubo; encaixe da 
ponta do tubo, de forma centrada; execução e aplicação da argamassa na bolsa do tubo; capeamento 
externo da junta com argamassa impermeabilizante, formando respaldo de 45º em relação à superfície do 
tubo, e o escoramento do tubo com solo proveniente da escavação. Não remunera os serviços de 



escavação de valas, nem de execução de berço para o assentamento. Norma técnica: NBR 8890. 
 
Reaterro compactado mecanizado de vala ou cava com compactador 
Será medido pelo volume de reaterro, considerado na caixa (m³). 
O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de obra necessária 

para a execução de aterro de valas ou cavas, englobando os serviços: lançamento e espalhamento 
manuais do solo; compactação, por meio de compactador; nivelamento, acertos e acabamentos manuais. 
Não remunera o fornecimento de solo. 

 
6.4. GUIAS E SARJETA 

 
Guia pré-moldada reta tipo PMSP 100 - fck 25 MPa 

 Será medido pelo comprimento, aferido na projeção horizontal do desenvolvimento, de guias 
instaladas (m).  
 O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e a mão de obra necessária 
para a instalação de guias, compreendendo os serviços: piqueteamento com intervalo de 5 m, em trechos 
retos, fornecimento de guias retas pré-moldadas padrão PMSP 100, com fck de 25 MPa e concreto 
usinado com fck de 20 MPa, cimento e areia, inclusive perdas; carga, transporte até o local de aplicação, 
descarga; de posicionamento e assentamento das guias; lançamento do concreto para a fixação da guia 
(bolão); execução de argamassa de cimento e areia e o rejuntamento das guias; não remunera o 
fornecimento de lastro ou base para as guias, quando necessário. 
 
 Sarjeta ou sarjetão moldado no local, tipo PMSP em concreto com fck 25 Mpa 
 Será medido pelo volume de sarjetas ou sarjetões executados, nas dimensões especificadas em 
projeto (m³). 
 O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e a mão de obra necessária 
para a execução de sarjeta ou sarjetão, compreendendo os serviços: fornecimento de concreto usinado 
com fck de 25 MPa, pedra britada nº2, inclusive perdas; carga, transporte até o local de aplicação, 
descarga; apiloamento da superfície; lançamento da pedra britada e regularização para a execução do 
lastro; fornecimento e instalação de formas: lançamento do concreto, execução de acabamento com 
argamassa de cimento e areia, conforme a seção e caimentos desejados. Remunera também os serviços 
de mobilização e desmobilização. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais utilizados deverão 
atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 49.673 / 2005 e 49.674 / 
2005. 

 
6.5. MURO ALA E DISSIPADOR DE ENERGIA 

 
Escavação mecanizada de valas ou cavas com profundidade de até 4 m 

 Será medido, pelo volume escavado, considerado na caixa, obedecendo às dimensões de valas 
especificadas em projeto (m³). 
 O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de obra necessária para 
a execução de valas com profundidade total até 4 m, englobando os serviços: escavação mecanizada; 
nivelamento, acertos e acabamentos manuais e a acomodação feita manualmente do material escavado ao 
longo da vala. 

 
Lastro e/ou fundação em rachão mecanizado 

 Será medido pelo volume acabado, nas dimensões indicadas em projeto aprovado pela contratante e/ou 
Fiscalização (m³). 
 O item remunera o fornecimento, posto obra, de pedra de mão tipo rachão, equipamentos e mão-de-obra 
necessários para a execução de fundação, englobando os serviços: o transporte interno à obra; o lançamento 
e espalhamento do rachão; a homogeneização; a compactação, em camadas, conforme exigências do 
projeto; nivelamento, acertos e acabamentos manuais. Remunera também os serviços de mobilização e 
desmobilização. 
 
 Forma em madeira comum para fundação 
 Será medido pelo desenvolvimento das áreas em contato com o concreto, não se descontando áreas de 
interseção até 0,20 m² (m²). 
  O item remunera o fornecimento dos materiais e a mão de obra para execução e instalação da forma, 
incluindo escoras, gravatas, desmoldante e desforma. 



 Forma em madeira comum para estrutura 
 Será medido pelo desenvolvimento das áreas em contato com o concreto, não se descontando áreas de 
interseção até 0,20 m² (m²). 
  O item remunera o fornecimento de materiais e mão de obra necessários para a execução e instalação 
de formas para estrutura, em tábua de Erisma uncinatum (conhecido como Quarubarana ou Cedrinho) ou 
Qualea spp (conhecida como Cambará) de 1 x 12 e pontaletes de Erisma uncinatum (conhecido como 
Quarubarana ou Cedrinho) ou Qualea spp (conhecida como Cambará) de 3 x 3; incluindo cimbramento até 3 
m de altura, gravatas, sarrafos de enrijecimento, desmoldante, desforma e descimbramento. 
 
 Armadura em barra de aço CA-50 (A ou B) fyk = 500 Mpa 
  Será medido pelo peso nominal das bitolas constantes no projeto de armadura (kg)., os pilares terão 
sessão de 30x20cm com c=4cm, terão 4 barras longitudinais de Ø ½” e estribos de 5mm a cada 15 cm. As 
cintas de amarração serão feitas de canaletas, com 2 barras de Ø3/8” cada. 
 O item remunera o fornecimento de aço CA-50 (A ou B) com fyk igual 500 MPa, dobramento, transporte 
e colocação de armaduras de qualquer bitola e qualquer comprimento; estão incluídos no item os serviços e 
materiais secundários como arame, espaçadores, perdas decorrentes de desbitolamento, cortes e pontas de 
traspasse para emendas. 
 
 Concreto usinado, fck = 30 MPa 
 Será medido pelo volume calculado no projeto de formas, sendo que o volume da interseção dos 
diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³). 
 O item remunera o fornecimento, posto obra, de concreto usinado, resistência mínima à compressão de 
30 MPa, plasticidade (slump) de 5 + 1 cm, preparado com britas 1 e 2. 
 
 Lançamento e adensamento de concreto ou massa em fundação 
 Será medido pelo volume calculado no projeto de formas; sendo que o volume da interseção dos 
diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez (m³). 
 O item remunera o fornecimento de equipamentos e mão de obra necessários para o transporte interno à 
obra, lançamento e adensamento de concreto ou massa em fundação. 
 
 Alvenaria de bloco de concreto estrutural 19 x 19 x 39 cm - classe A 
Será medido por área de superfície executada, descontando-se todos os vãos (m²). 
 O item remunera o fornecimento de materiais e mão de obra necessária para a execução de alvenaria 
estrutural, para uso aparente, confeccionada em bloco vazado de concreto de 19 x 19 x 39 cm e resistência 
mínima de 8 MPa, classe A; assentada com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia. Norma 
técnica: NBR 6136. 

 
6.6. PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

 
Compactação do subleito mínimo de 95% do PN 
Será medido por volume acabado de subleito, nas dimensões especificadas em projeto (m³). 
O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais e mão de obra necessários para a 

execução de compactação de subleito, englobando os serviços: espalhamento de solo fornecido, 
previamente selecionado; homogeneização do solo; compactação igual ou maior que 95%, em relação ao 
ensaio do proctor normal, conforme exigências do projeto; o controle tecnológico com relação às 
características e qualidade do material a ser utilizado, ao desvio, em relação à umidade, inferior a 2% e à 
espessura e homogeneidade das camadas; acabamento da superfície, admitindo-se cortes, quando 
necessário, para o acerto das cotas; controle geométrico e ensaios geotécnicos. 

Toda a execução dos serviços bem como os ensaios tecnológicos deverão obedecer às 
especificações e quantidades mínimas exigidas pelas normas: NBR 6459, NBR 7180, NBR 7181 e NBR 
7182. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização. Não remunera o fornecimento 
de solo. 

 
Base de brita graduada 

Será medido por volume de sub-base, ou base acabada, nas dimensões especificadas em 
projeto (m³). 

O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-obra 
necessários para a execução da sub-base ou base em brita graduada simples, compreendendo: o 



fornecimento do material, usinagem, perdas, carga, transporte até o local de aplicação, descarga, 
espalhamento, regularização, formas laterais, compactação e acabamento. Remunera também os 
serviços de mobilização e desmobilização. Os produtos florestais e / ou subprodutos florestais 
utilizados deverão atender aos procedimentos de controle estabelecidos nos Decretos Estaduais 
49.673/ 2005 e 49.674/ 2005. 

 
Imprimação betuminosa impermeabilizante 
Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, nas dimensões especificadas 

em projeto (m²). 
O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-obra 

necessários para a execução de imprimação betuminosa impermeabilizante, compreendendo os 
serviços: fornecimento de asfalto diluído tipo CM-30, incluindo perdas; carga, transporte até o local de 
aplicação; aplicação do asfalto formando camada betuminosa impermeabilizante. Remunera também os 
serviços de mobilização e desmobilização. 

 
Imprimação betuminosa ligante 
Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, nas dimensões especificadas 

em projeto (m²). 
O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-obra 

necessários para a execução de imprimação betuminosa ligante, compreendendo os serviços: 
fornecimento de emulsão betuminosa ligante tipo RR-1-C, incluindo perdas; carga, transporte até o 
local de aplicação; aplicação da emulsão asfáltica formando camada betuminosa ligante. Remunera 
também os serviços de mobilização e desmobilização. 

 
Camada de rolamento em concreto betuminoso usinado quente – CBUQ 
Será medido por volume de concreto betuminoso usinado quente (CBUQ) acabado, nas 

dimensões especificadas em projeto (m³). 
O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão-de-obra 

necessários para a execução de camada de rolamento em concreto betuminoso usinado quente tipo 
CBUQ, compreendendo os serviços: fornecimento de mistura homogênea a quente, executada em 
usina de agregados e material betuminoso, incluindo perdas; carga, transporte até o local de 
aplicação, descarga; execução de camada de concreto asfáltico, compactação e acabamento. 
Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização. 

 
6.7. LIMPEZA FINAL 

 
Limpeza final da obra 
Será medido pela área, na projeção horizontal, de obra limpa (m²). 
O item remunera o fornecimento do material e a mão-de-obra necessários para a limpeza 

geral, inclusive varrição, removendo-se materiais excedentes e resíduos de sujeiras, deixando a 
obra pronta para a utilização. 
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 NBR 5681/2015: Controle Tecnológico da Execução de Aterros em Obras de Edifi-

cações;  

 NBR 6459/2019: Solo – Prova de Carga Estática em Fundação Direta;  

 NBR 7180/2016: Solo – Determinação do Limite de Plasticidade;  

 NBR 7181/2018: Solo – Análise Granulométrica;  

 NBR 7182/2020: Solo – Ensaio de Compactação;  

 NBR 6118/2014: Projeto de Estruturas de Concreto;  

 NBR 8681/2004: Ações e Segurança nas Estruturas – Procedimento;  

 NBR 6122/2010: Projeto e Execução de Fundações;  

 NBR 16920-1/2021: Muros e Taludes em Solos Reforçados;  

 NBR 11682/2009: Estabilidade de Encostas.  
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